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Gapas para os collecionadores

usfragão Cafholica,,da
Temo-las já impressas, a 440 réis

il

Suciessor da Veneravcl Irmandade

dos Clerigos Pobres de Lisboa

0 derieo d'ordens sacras. que desejar alistar-se n'este Monte

Mo deve enviar ao Rev. Padre Alfredo Elviro dos Santos morador

na Âvenida Fontes Perelra de Mello. 41, Lisboa. os seguinte docu-

—1
"

Certldão d'edade, devldamente reconhecida por notario.

-2/ Dol's attestados, ou declaracôes medicas juradas e reconnecidas

por notario, em como não soffre de molestla actual, pu
habitual (pa-

Uvras textuaes).—3.' Attestado, ou declaracão jurada. do secretano

da Camara Ecclesiastica respectiva, ou do Vigano da Vara, Arci-

o.este, ou Ouvidor, em como está no legitimo exercicio das suas or-

dens. exerce o cargo de...e não está incurso em processo algum

ecclesiastico ou civii.

Os documentos podem ser em papel commum

Se o clerigo residir na Archidiocese de Braga, pnncipalmente

no concelho de Braga, deve dirigir-se ao Rev. Padre Arnaldo Carlos

Lamas d'Oliveira residente na rua de 5 de Outubro. n." 80 em Bra-

ga, ou ao Rev. PadreLeonel Aragão Dantas de Sousa, morador em

Laranjeira, Moncão, se residir no concelhode Moncâo; ao Rev . Pa-

dre Domingos Affonso do Pa<;o, capellão da Misencordia de Vian-

na do Caslello, se residir no concelho de Vianna do Castello ; ao

Rev. Padre Manuel do Costa Freitas Reis, se residir no conce-

Iho de Famalicão ; ou ao Rev. Padre José Antonio de Campos Ju-

nlor. parocho de S. Vicente de Aljubarrota, se residir _:o concelho

de Alcobaca.
Os referidos Revs. Padres são socios correspondentes do

Monte-Pio; prestam todos os esclarecimentos, facilitani as admis-

sôes, recebem as quotas, pagam subsidios, etc.

Este concede subsidio na doenca. suspensão e falta de colloca-

tão; paga visitas medicas aos socios residentes em Lisboa e nas ter-

ras em que residlrem 20 socios; dá 10 escudos para operacôes cirur-

gicas, ou conferendas medicas e 10 escudos para auxilio das despe-

tas com processos ecclesiasticos ou civis ; todos podem celebrar na

eanella do jazigo sito na rua numero :>, do cemiterio do Alto de S.

João; faculta a livrarla aos socios, que a desejarem consultar; tem

dlreito a comprar para si e para as suas familias
medicamentos me-

Ihores e com abatimento de 20 p. c. nas pharmacias mutualistas de

Lisboa ; todos têm direito a ser sepultados ou depositados no referl-

doIlazif.o, etc.
Concede o subsidlo de vlnte e clnco escu .o~ e mortalha para o

funerai dos sodos res dentes em Lisboa, e o de vinte escudos para o

nneral dos sodos residentes fôra de Lisboa,

gs

Offlcínas .8 escaiDtura e eatalíiado?

Hua da Fabrica-

PORTO

.2

47 -49

Deposito de imagens, sanctua-

hos, banquetas e todos os mais

artigos e aprestos religiosos.
Execucão de encommendas pa-

ra as Provincias, llhas, Ultramar
e Brazil.

Pregos e todas a~ informaôes

Pereira d'Abreu & Filhos
SUCCESSOP

JjsédaSilva Franga

FRIGIDEIRAS E RESTAURANTE

6a$a do Canfin/jo

CASAOAS rRICIDEIRAS'DŨ CANTINHO
__

s

L>argo de S. }oão do Sou.o

Esíabelecinienfo rnais anfigo
e acredifado n'esfe genero

_>=

Collegio de S. Tliomaz d'Åqio ;

Fundado cm 1896

'DII.ECTO'R

Padre Manoel Joaqaim Peixoto Braga
Admitte alumnos internos, externos

para o curso dos Lyceus, Commercial e

Instruc^ão Primaria..
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TEIXEIRâdeANDRADE
Professor oa Escola Academica

Rua de> S. Marcos, 46

Ensina linguas para o Lyceu,
Escola Normal e Commercio.
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r CHRONICA DA SEMANA

Dois tragos

JLETRICO de S Momede, sexta feira, qualorze de Julho do correnie. Nos dois boncos fronfeiros,

lapuzes. commerciantes, duas ou trez senhoras. gente emfim que vae paro a cidode á labuta im-

periosa e incessante.
.

E' manhã de um dia de inferregno no meio dos calores torfissimos que passoram, abafan-

^. _^_^ do os respiráculos, atordoonfes de luz n'um céo pleno, de poalhos de oiro esparsos no vosfo mon-

fo ozul do longinquo espa?o . . . E' manhã. Vem do mar diffusa na bruma uma suave oragem de refrigerio omigo

edesde o colorido do cosorio exfra-urbano, variadissimo-polocêfes de verão, cosas de compo. pequenos rez do-

chão de proio
— ofé á viridencia dos milharaes fúmidos, ao penacho ocinzeirado dos pinhoes nas orlas mais re-

mofas, ha o mesmo ar de satisfasão aprazivel de pulmôes que respiram ao cabo de olguns dios de color mois

á vontade I . . .

.....

E' manhã . . . A ricanso, o medico G . . . que brilhanfemen.e se tnplica na clinica na poesia e no jor-

nalismo, convida-me para uma troca de impressôes na viagem que logo se encefa pelos aconfecimenfos fumul-

fuosos dos ultimos dias e foma como ponfode divago?ão a censura e o fédio que ella vae causando a quem por

dedica?ão na imprensa conversa diariamente com o publico. Nofamos as suas versafilidades iniquas, procurando

debalde explicar porque outro dia ella corfara a palavra quejandos e o qualificafivo ex-conselheiro a um homem

que o é poro todos os effeifos na gerencia octuol d'uma das pasfas do governo.

Åfé que fatigadamente elle pergunfou:
—Quando acabará isto? . . . se acabar!

Enfendo que isto ferá fim, ao contrario de muita gente que enfende que esfá descoberto na polifica o

molu continuo. Não ha duvida de que chegamos aos paroxismos da crise violenfo. sucessora d'aquell'oufra que

por oifenta annos, lentamenfe, se arrasfou. A phrase de Périer é lei hisforica. os regimens violenfos não sãofei-

tos paro duror . . . Sômente cabe saber como é que isto acabará; e vendo as eclosôes sangrentas a esfalar in-

(ermiffentes. eu tenho a impressão geral de que fudo prepára um remafe esfrondoso de pancadaria céga e

furibunda.
—Já estamos habifuados . . .

—Esse hábifo é a indifferenga publica, e esfa é a couraga da nagão. O ulfimo arranco das energias

nativas foi o fanático levantamenfo em redor de D. Miguel. Por seu mal empregou-o o povo n'uma áspera lucfa

fratricida, muifo embora em defeza da linha fradicional da sua hisforia que uma minoria desviou.

—Há séle como há oifenla annos, é sempre a minoria a dominar um povo inteiro . . . em nome da liber-

dade imposta á forga, como dizia o Imperador.
—E a aftitude do povo é justissima, explicavel. Bourget explicou-a algures. As planfas não se desenvol-

vem fora do terreno proprio. O povo, desde que o firáram do ambienfe necessário da fradigão, não produziu nem

se interessou. Tra^ou em volfa da cidadella dos polificos o fôsso separador, e reduziu-se ao culfivo e á indif-

ferenga . . .

O electrico parára. O doulor sahiu para uma d'essas ruas novas dos suburbios, limpas e com o seu ar

de recato e os seus jardins gradeados. Para acabar tempo abri um jornal.
No rodapé d'esse numero da Croix come<;ava a publicar-se o elogio de Monseigneur Pie pelo Cardeal

Billof, a aguia da theologia moderna. Defive-me ainda um momento a recordar no que passaria na elei?ão
de Braga.

—O dr. Diogo seria vicforioso? . . . e

E a eterna dúvida de quem anda a grifar sem sêr ouvido, veio sobrenadar no meu espirifo.

Depois abri o jornal. Comecei a leifura do elogio de Monseigneur.
O Crande bispo da Poifiers assistira a uma agitada época hisforica, aquella que abre com a volfa dos

Bourbons e acaba na républica dos Ferry. Que de ligôes a fecundar no espirifo de Pie! A Resfaura^ão con-

duzida por homens que nada esquecêram e nada apienderam -procurára em vão a Restaura^ão dos direifos de

Deus que se subor.dinaram em tudo aos inferesses do fhrono.» Primeiro o throno, depois o olfar, e o alfar como

appoio do throno. Os dias de Julho varrêram tudo, e a carfa de 30 subsfituia ao regimen da profecgão o regi-
men do Esfado indifferente.

Era o mál menor, mas uma sifua^ão côxa e o Cardeal escrevia, que "uma nagão christã não esfá na or*

dem quando a verdade n'ella tem por unica garanfia da sua liberdade, a liberdode de fodos os erros.,.

Mais farde. quando Napoleão III Ihe perguntava se seria opporfuno resfaurar o reinado de Chrisfo no

Esfado, elle respondia:
—Sire, quando grandes politicos como Vossa Magesfade me objectam que ainda não chegou o momen-

fo, sô tenho de me curvar porque não sou um grande politico. Mas sou um bispo, e como tal respondo: A'mda

não chegou o momenfo de Jesus Chrisfo reinar? Pois bem! enlão, ainda não chegou o momento de os governos

poderem durar! . . .

Palavra profunda que infimamente se liga á minha previsão de ha pouco sobre o fim que nos espéra. Les

regimes violenls ne sonf pas faiis pour durer, dizia Périer.

. . . O electrico continuava a sua marcha. Portugal tambem! Mas para onde?...

F. V.
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POR J. DE FARIA MaCHADO.

A morte da Seara

TI: hontem. a minha janella llorida, debru<;ou-se languida, para o oceano fulvo d'uma seara madu-

re. Por ella muito sol passou e mezes correram incerlos de inquiela vida, para essa rrmncha d'oi'

ro, para esse clarão de fartura. cantando esplendenle e alegre, por enlre o verde bravio das bei"

radas.

v i-a nascer lenra e adolescente. sahindo do ber<;o da lerra, bra<;os erguidos para o ceu como

um mimalho baby rabujando, engrossar, crescer, ves(ir-se garridamenle de frucfo. Primeiro rasfejou verde e

fraca como uma renda de phanlasia, cobrindo a lerra revolvida. depois subiu, alargou-se, dominou. sempre ver-

de. mar romantico d'ondas glaucas, que o vento encrespava, enfurecia e forte já, foi Ioqo amarellecendo n'uma

ĩ;raoa casquilha de sécia alé que o sol. o primeiro sol ardenle de verão. Ihe emprestou a mageslade do seu oiro

e a converfeu n um oceano illuminado de farlura ! . . . Bons tempos!

Foi então a alegria e a soberba do valle, o cuidado anceado do lavrador, o meu cuidado e o meu encanto

o primeiro rebate epico de fresca novidade que a natureza desprendeu do seu uberrimo sorriso.

E ondulando. mansa á brisa da tarde, verm rlha do sol moribundo. ou encrespada em arrepelos d oiro nas

manhãs esplendidas de vento, a minha seara encheu de grandeza e de lartura o horisonfe da minha janella

florida.

Alfiva, cheia de orgulho. foi a nola mais viva da p:vsagem, a doce praia de sonho onde meus olhos se

esfenderam cangados das illusôes , . . Mas cerfa manhã d esplendor, em que o so| accendeu o seu melhor sorri-

so, um bando alegre de raparigas com o vermelho dos seus len<;os e mandis, surgiu sinistramente como uma man-

cha de sangue no extremo doirado da seara e logo cantando, rindo, as suas mãos premendo os cabos no-

dosos das foucinhas como se fanto oiro as cegasse n'unn verfigem, ou attrahisse como o abysmo chama e

atrahe, accenJesse um desvairamenfo. irn_ ambi<;ão, n aquelles olhos. loi lambem n'um deshimbramento, n'uma

vertigem, que as foucinhas cortaram. varreram, enlre canfigas, aquelle oceano íulvo de fri_>o madu-o.

Tempo depois. na serenidade esplendoJa d aquella manhã de junho. no campo, havia apenas montôes sem

vida, aqui alem cahidos no derradeiro goloe. n rnn. incerfeza de lucta. hirfos n'um arrepelo evfremo de vencido,

como os resfos marabros. d utii bafalha imTien.a. e .qiUles molh ->5 tin'iiii humĩnas formas de desgraca. pa-

reciam caJaveres de lucfy Jor'es v;nciJoî no m_;5 arJuD di peleja. e o valle Irisfe e desvaslado. semelhava um

campo sinistro de guerra, depois da passagem desapiedaJa e desfruidora d um exercilo em triunfo. Riam e can-

'avam as raoarigas. ranJiîm as foucinhas e o sol illuTiinando o recorfe azul d'aquelle ceu peninsular parecia

rir garndamente n'uTia amea<;_ ou n'una ironia. Fôra-se o en'.anlo dns meu5 olhos. desaparecera o melhor sce-

nario da minha aldeia e oiJe h^uve'-a orgjlho e fartura. oid1 a soberb . m a<_> "sfade do trioal maduro, esplende-

ra e arrogara, havia sinisfro, montôes, resfos perdidĩs d'una ale>_;ria longinqua. E cada espioa despender-se-hia

em fartura, caJa g-ão seria de novo sol n. mace;ra, aleoria no lar, consola^ã:.. largu^zd na familia.

Tanta canceira comoensaria canceiras, seria o termo de m'jitî lagrima, o rebafe de muita ambi<;ão, o ger-

men de muifo crime..

E cada grão d'aquella onda de páz e de bonan<;a. passando pela casa e pela vida. como um sol de farfura

á ferra volveria depois. gernvnar. crescer. encher-se d 'oiro e de orandeza lecunda que fendo assim morrido a

minha seara: assim reviverá n'um anno. n'oulro e sempre, para alegria dos homens e para encanlo da minha

janella florida...
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da Díocese de caimbpa ao Saorada Goracão de losos

Grupo das Senhoras que canlaram na fesla da Consagragão da Diocese de Coimbra ao Sagrado Coragão de Jesus,

no dia 1 5 de Junho de 1917,

A' direita do Senhor Bispo o Dr. Elias d'Aguiar, á esquerda o Dr. M. Fonseca da Cama.

Com nofavel brilho renlisou-se no dia 15 do corrcnte

a solenidade da consagragão da Diosese de Coimbra ao S.

Cora<;ão de Jesus.

Esta esplendida manift:.sta<;ão de fé e piedade de-

verá ter fsilo violencia no Coroi-ã i Amanlissim . do SjI

vador, impelindo-se derrfmar as suas ben<;ãos sobr.r esla

parle do seu rebanho, e ter-se-ha refletiJo no Corn;ão bon-

doso do nosso Prelado, alma de Aposlolo. qje deverá es-

•ar salisfeilo pcla realisa<;ão djs s<_>j5 m^lhjies \otos.

BRACA — Festa desporliva na Escola Academica

Alunnnos prem.ados nos differenles concursos. Da esquerda para a direifa : Domingos
Pires Bouía. premiado na cornda de Ires pés; Guilherme José d'Oliveira,

■dem; Joaqu.m da S.lva Bacellar 1 .o classificado na corrida de cyclislas, em saltos em altura
e cornda de tres pes; Lu.z Alves de Bnlo, premiado em saltos em allura; João Mauuel

Adao Barroso, na cornda de Ires pés e Fr.ncisco Goncalves da Silva,
2.o classificado na corrida de cyclislas.

Foi esfa brilhanfe fesfividade precidida d'um friduo de

praticas e oufros acfos de devo?ão em que a assisfencia foi

sempre notavel, fanto pelo numero como pela quolidode.
Quando porém, houve uma enorme concorrencia, foi na

solemnidade da tarde do dia 15, á hora em que foda a Di"

oces^ era consagrada ao amanfissimo CoragSo de Jesus, e

um solemne -Te Deum» de ac?ão de gra<;as, vibrado por

gargantas femininas, subia afé ao Seu frôno de adoracão.

Nunca viriamos nesfa cidade uma assisfencia tão nu-

merosa a actos publicos qo culfo. O femplo
da Sé Nova, que é vasfo, não finha um uni-

co espa^'o vasio. Os fieis enchiam-no por

complefo.
De manhã finha havido uma communhão

geral em que se abeiraram da mesa eucharis-

lica perto de mil pessoas, calculando-se em

tres mil, as communhôes que houve nas dife-

rentes egrejas da cidade.

Duranfe os dias do friduo e da feslivi-

dade, um numeroso grupo de senhoras, regi-

do pelo disfinclo arfisfa que é Elias d'Aguiar,
executou com sentimenfo e arfe varias com-

posi^ôes musicaes do mesmo regente e d_

Perosi ; ontre esfas, uma missa e um /_-

Deum de Perosi, cujo desempenho foi corre-

cfo e que muifo agradoram.
A's Excellentissimaf Senhoras Orpheo-

nistas e ao seu habil regenfe, os nossos pa-

rabens.

E' um ocfo de justi-,a fazer oqui umoes"

pecial mengão do Sr.a D, Morio do Rosorio

Neves que foi sempre incansovel em todos

os trabolhos preparatorios, e fl quem em

grande porfe é devido o bom exifo o esfo fôo

sympothica como brilhante fesfa.

M. Fonseca da Gama.
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Escola Academica

Praga

Mais uma vez. por occasião

da fesla annua! dos seus

alumnos, temos occasião de

nos referir a este magnifico
estabelecimento de ensino. As

gravuras que esta breve re-

ferencia acompanha, mostram

o desvelo com que os dire-

ctores da Escola Academica.

a par do esmero pôsto em

assegur?r aos alumnos uma

solida instruccão, cuidam do

seu desenvolvimento physico

por meiode exercicios despor-
tivos.

Conta apenas poucos annos de vida— precisa-
mente os annos peores para a vida dos estabe-

lecimentos déstes, attendendo á necessidade de

offerecer aos paes de familia uma boa escola por

precos modicos, quandoa vida encareceupavoro-
samente. Mas estes poucos annos são já penhor
seguro do desenvolvimenlo que a Escoia ha-de

ir tendo, com o que sô teem a lucrar as fami-

ias calholicas do Norle do pais. Sem moder-

nismos mal entendidos e perniciosos contra os

quaes mais duma vez a imprensa catholica se

tem insurgido, a proposito de empregos indus.

triaes de educacão, a Escola Acadcmica de

Braga vae orienlada de modo que tem mer<_cí-

A partida do l.° batalljão
de iijfantaria 18 do porto para

praoca

Braga
—Fesla desporliva. Um grupo dc cyc/isles depois da

do a plena confianca dos paes de familia dese-

josos de minislrar a seus filhos uma educa<;ão
moderna, mas segura.

Folgando de prestar homenagem aos illus-

Ires e benemenlos direclores da Escola, augu-

ramos-lhe para o novo anno leclivo as maiores

prosperidades.

A
'

poría do quariel do 18

llhaĸo- O /_".\.'"" c l~et '"" St-nhcr Bi<po de Coimbra,
na proci>são dns A/mas á saida do ceirulerio

ILLUSTRA£A3 CATHOLICA ^9



/ — Os mobilizedos esperando a

a distribuicão do rancho.

2— A mâc d'um mobilizado

compartilhando do rancho do fiiho

3—Os ultimos momentos da

despedida da femilia,

4 -A formaiura.

5 —Preparando as mochilas

(Phols. J. Azevedo)
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As senhorasque tomaram parte na venda da flôr recentemente effectuada

na cidade de Braga

Ao centro e no primeiro plano a ex.mi snrv' D. Maria Victoria, esposa do snr, governador civil.

presidente d'esta sympzthica festa
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Braga
—O iemp/o dos Terceiros

no dia da festividade a Sanfo Antonio

Porlo—A egreja de S. João Novo no dia da fesfa da concJusão
do mez de Maria á qual assistiu o Snr. D. Antonio Barroso
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r^""""
\>r^ Orandoa Deus

porsi e peloscompanheiros.
O soldado Alvaro André de Uli

veira, de Ancede, que partiu

para Franca na 1 .a expedicâo. i\

A praia do peixe na Povoa de \ arzim
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í/m Iransallanlico mglez lorpedeado por um submarino allemão, proximo dum porio

Os pnmeiros soccorros a um aviador allemão cahido

e ferido nas linhas ing/ezas Rolando uma granada de grosso calibre
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P_._E5TRA5 DE ARTE (t\^\SZf\
XXV—Critica (Disposicão, unidade, etc.)

j uem aprecin um quadro precifa de atlender ao modo como as hgures eslão doslnbuidas. Seria erro

collocél as lodas dum lado e deixar o oulro vazio. Muilos ertiMas procurem dispôl as em pyra-

niide, collocando no verticc o pcrsonagem principal. Ha scenas como a da As^enrão. Assumpi;ão

em que esta disposii,ão é natural: nos outros casos não se pode cxigir como norma. Para pôr em

relevo a figura primana adoptaram elguns, como Correggio, e linha convexa. collocendo-a no

meio: Raphael no Triumpho da Fé visou a linha concava: Rubens colloco'J no senlido das diago-

naes o corpo de Chrislo na Deposicão da C'uz. Nesle ponto, diz Miintz Hist de l'art. 3. 451,. Trienj loi o

primeiro a dar ás suas figuras movimento e harmonia inimilaveis. Os srus quadros são dramaticos. Paulo Ve"

ronese é ainda mais livre.

Na disposi<;ão deve-se allender á unidade do assumplo. Unidade nalural, unidade ficticia, conforme o as-

sumpto versado. Consegue-se a primeira dando a cada uma das figuras o logar que pede a sua importencia,

de tal modo que logo, á primeira visla, se conheca o personegem principal. Tem a primazia neste particular

Rophael: nos seus quadros a fignra pnncipal não precisa de ser procurada, apparece por si mesma e liga admi-

ravelmente comsigo as outras personagens. Pelo contrano. como é difficil enconlrar a pessôa de Christo ,no ce-

lebre quadro de Yeronese que representa as bodas de Caná! O joven ricamente vestido que ergue a ta<;a para

uma libac;ão pagã é o que mais avulla do conjuncto, tão grande é a multidáo dos personagens, tão variados os

grupos dos musicos, servenles com iguari >s. lão rico o local do festim, que sô a custo é que se logra enten-

der-se que se trata do banquele de Cana e não de qualquer festival pagão. Ao contrario Leonardo de Vinci,

na Ceia do Senhor, sô fez enlrar os personagens necessarios, reduziu eo minimo os ornalos, para que a elten-

r.ão do observador se concentrasse na solrmni Jade grave da Instilui<,ão Eucharistica.

Muito mais ccnsuravel é o defeito de dar

maior relê\o a episodios ou figuras accessorias.

E' bem conhecida a arecdoln de Pio IX. Quando

se ineugurou o quedro da Comersão de Paulo,

que ainda hoje se \enera num dos alteres late-

rees da Basilica de S. Paulo extra-muros, ex-

clemou : 'Adoio-le. oh Senlo Cavallo'» censu-

rando assim o arlisla que effeclive menle fez do

cavallo espanlado a figura primarie do quadro.

N'os quadros tm que se represenla Chris-

lo ouía Virgem ^Senlissima rodeada de Sanlos,

a unidade é ficticia. Os artisles medievaes dis-

punham symetricamente os personegens, inteira-

menlealheios uns aos outros, isolados, olhando

para o especfador. No renascimenfo procurou-

se obviar e esse inconvenienle, formando gru-

pos chamados Sacra Converzazioni em que as

figuras foram relacionadas com o protagonista.

A Sacra Converzazioni de Palma /7 vecchio é

modelar. Raphael na Escola de Athenas tam-

bem deixou um exemplo esplendido da unidade

ficficia.

Esla unidade não tira a variedade das ati-

ludes dos elementos figurados que entram na

composiqão. Precisa conludo o artista de evitar

as posi<;ôes forgadas, oemaranhamenfo dos per-

sonagens, sobreludo nos grupos numerosos,

pois isso seria gravemente nocivo á clareza. E'

a clareza que obriga, por exemplo nas repre-

senfar;ôes das bafalhas, a moderar as nuvens de

pô e fumo, nas scenas nocfurnes, a introduzir al-

guma luz, embora fraca.

AGNUS

Rubens - Deposicão do Senhor.

Museu real (Bruxellas)
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Ao Excellenlissimo Senhor Paulo Lopes da 5i1\j
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Ao bandolim clo coracão
11.

ESCUTA !

^

Tão lindo como a neve á luz da madrugada.

Tem o olhar claro, a face ardente, fina a mão...

Rezou agora mesmo uma orefão,

De beijos con;tellada.

E elle, ao longe, é um heroi, uma alma crispada,

A offrontar. pela Patria, a furia do canhão;

,\\as mesmo nos seus rasgos de leão

Avisfa a dôce amada.

E, de repente, um grifo. A mulher linda roln,..

—Virgem Santa ! Jesus !

Esfá morfa. Da carne o espírifo se evola...

Mastambem, n'esse insfanfe, além. um velho obuz

Fez ao soldado a esmola

De o levar, com a noiva, a caminho da Luz!

L
José Agostmho,

EB
_»

i
__

E's a perola escondida

Que annos e annos procurei :

hez-se luz na minha vida

No dia que fe enconlrei.

Sem deslino, amargurado,
Nada amava, em noda cria,

Quondo o teu olhar meguodo
No meu olhar se fundia.

Å esse olhar de (ernura

Desperfou meu coracão

Do lefargo da amorguro,

Da pezada escuridão.

Como bandolim fremenfe

Geme em noifes encanfadas,

Dorida, senlidamenfe,

Canc;ôes ternas e ballodas.

Escufa os canfos singelos
Que sô amor inspira, enfende,

Pois cstas quadras são élos

Da cadeia que nos prende.

Joavelmo. 1

N'unca em teus olhos veja

Lagrimas marejar

Que eu não sinla por ti

Vonlade de chorar !

Nunca o teu riso angelico
Aos teus labios aflore,

Que eu me não sinta triste

E o meu coracão chore!

Nunca eu fite o teu rosto

Branco como a acucena

Que eu não sinta a minh'alma

Envolta em triste pena !

E não sabes porque ?

E por ver te, orphãzinha
Veslida de côr negra
Como a negra andorinha

Ha na doce expressão
D esse teu meigo olhar,

Um cruel soffrimento

Que tentas occultar.

.Do livro Sombras.)
_ _-

Muito embora o teu rir

Pareca d alegria
Vê-se bem que n'elle ha

Dôr e melancholia

Tu és qual ave implume,
Pobre, triste, sem ninho,

Que viu a iuz da Vida

Sem um terno carinho.

Tu és qual ílôr mimosa

Que no monte nasceu

E que sem proteccão

Resequida, morreu !

P ra ti não houve nunca

Uma cancão de mãe

Um sorriso, um carinho.

Como outros filhos teem.

A vida da orphandade?
Como é triste, meu Deus,

Ter a terra por leito,

Por manto o azul dos ceus

Paulo Lopt^ da Siha
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Escriptorio de Negocios Ecclesiasticos
DO

Padre ^?illela $ Irmão

(}oâquim Pereira Villela)

Este antigo Escriptorio de NegociosEcclesiasticos
e Civis. encarrega-se de todos os negocios dependentes

das reparticôes ecclesiasticas de Braga, Nunciatura Apostolica
e de Roma, taes como processos de ordens menores e sacras e seus

respectivos Breves, licencas para casamentos
com proclamas ou sem elles, dispensas de parentesco em todos

os graus, que a Santa Sé costuma conceder, justificacôes
de baptismo, casamento, obito 3 de estado livre.

Breves de reduccão de iegados, sanatorias, em geral quaesquer
Breves Apostolicos. e tambem dos negocios dependentes
das reparticôes civis, judiciaes e militares em reJacão com

os negocios ecclesiasticos, o que tudo é tratado

com sunma brevidade e maxima economia.

i'ent tntr.i ti.s ao ntr.siitn escviptoi-io <«ana lupogt-aphia
a rapor, ttenominatta ttont tU'lto.s tlo fiiit/to,

,
e ofíicina

tie encatiet-nacão ontte não eæecutattos

qttaesquet- IrabftlhoH, cotn a tnaæitna vapitiez, perfeicão
e econotnia.

Toda a correspondencia deve ser dirigida para o respectivo escriptorio ao

P.e ^illela $ Irmão

83—RUA OOS MARTYRES OA REPUBLICA—91

(Antiga Rua da Rainha)
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